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Enquanto algumas pessoas vêem fina-
lidades medicinais para o óleo, outras o
percebem como algo tóxico. É curioso ob-
servar que algumas pessoas usam o óleo
dos atratores como veneno para matar
formigas. Além disso, há pescadores que
relatam jogar o óleo nas tocas dos pol-
vos que vivem nos recifes costeiros, fa-
cilitando sua captura. Também há pes-
cadores que passam o óleo na pele du-
rante suas excursões ao mangue, como
alternativa aos repelentes de inseto co-
merciais. É muito provável que a lista de
finalidades seja
ainda maior.

Esses fatos não
são apenas curio-
sos, mas podem
representar um
sério problema de
saúde pública. Os
fabricantes dos
atratores afir-
mam que o óleo
não é tóxico em
contato acidental
com a pele, mas
o resultado de seu
uso sistêmico e
contínuo é desco-
nhecido em longo
prazo. Os profes-
sores Etelvino Be-
chara e Cassius Stevani, do Instituto de
Química da Universidade de São Paulo,
explicam que o óleo dos atratores lumi-
nosos contém substâncias tóxicas, como
hidrocarbonetos aromáticos, clorofenóis
e ftalatos. O problema é que algumas
dessas substâncias podem causar cân-
cer, alergias, problemas reprodutivos e
inclusive mutações celulares. Outro com-
ponente desse óleo é um químico deri-
vado do ácido salicílico, que pode tanto
causar ação analgésica quanto funcio-
nar como inseticida. Talvez essas even-
tuais ações analgésica e inseticida se-
jam a explicação para os relatos entusi-
asmados dos novos usuários dos atra-
tores.

Uma vez identificado o problema no li-
toral da Bahia pela ONG Global Garbage,
as pesquisas realizadas pelo Laboratório
de Microcontaminantes Orgânicos e Eco-
toxicologia Marinha da Fundação Univer-
sidade Federal do Rio Grande (FURG), co-
ordenado pelo professor Gilberto Fillmann,
confirmam as expectativas negativas em
relação ao uso desse óleo na pele. Após
os primeiros experimentos com ratos de
laboratório, foram observados bolhas, in-
chaço e vermelhidão na pele exposta ao
óleo dos atratores. Embora a maior pre-
ocupação seja relacionada ao uso huma-
no do óleo, os efeitos ao meio ambien-

te não devem ser despre-
zados. De fato, as pesqui-
sas realizadas na FURG in-
dicam que o óleo pode im-
pedir a eclosão de ovos de
animais marinhos e até
causar sua morte.

O lançamento dos atra-
tores luminosos nos ocea-
nos está longe de ser o úni-
co problema causado pelos

espinheleiros. O esforço de pesca exces-
sivo já tem causado redução da quanti-
dade de espadarte. Além disso, muitas
aves e tartarugas marinhas ameaçadas
de extinção são capturadas acidental-

mente, o que tem motivado uma grande
mobilização internacional contra a pesca
de espinhel. Parece claro que a solução
do problema da poluição por atratores lu-
minosos não exige medidas tão drásti-
cas quanto a proibição dessa arte de pes-
ca. Em teoria, bastaria evitar o descarte
dos atratores nos oceanos, o que pode
ser conseguido com uma maior consci-
entização dos profissionais usuários des-
ses artefatos. Na prática, se medidas pre-
ventivas não forem tomadas e se essa
nova forma de poluição não for devida-
mente investigada, é possível que isso
se consolide como um grave problema
sanitário e ambiental.
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